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1 INTRODUÇÃO
Este texto tem como objetivo apresentar parte dos resultados  de trabalhos de pesquisa que estão sendo realizadas no campo da Educação Ambiental e mídias a patir  da perspectiva téorica pós-estruturalista (FOUCAULT, 2012).  Nesse sentido,  foram possíveis visualizar alguns caminhos pertinentes ao estudo das realidades midiáticas enquanto articuladoras de práticas discursivas que educam o olhar sobre o ambiente.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O texto a seguir procura aproximar problematizações identificadas nas pesquisas com o objetivo de constituir um campo de questões necessárias à análise das enunciações sobre meio ambiente nos gibis e histórias em quadrinhos do Chico Bento, publicadas pelo Grupo Maurício de Souza através Editora Panini comics. Para isso, foram selecionadas algumas ferramentas da Análise do Discurso a partir de Michel Foucault (FORENSE, 2012) para olhar o material empírico em evidência. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nos gibis do Chico Bento  as frases que expressam a fala dos personagens  anunciam a percepção de um mundo urbano em crise, esgotado, poluído e desorganizado pela ação humana, representando uma prática dicursiva negativa em contra-ponto a um modelo de vida rural, onde há um equilíbrio ambiental a medida que se distância dos artefatos tecnológicos e “artificiais” que predominam nas cidades. É temido o avanço do desenvolvimento desordenado.  
Neste caso, as questões relativas aos problemas ambientais, denunciadas nos quadrinhos dos gibis são concretas e as possibilidades de encontrar caminhos viáveis transitam entre o virtual e o real. As histórias apontam para “um saber absoluto” sobre os problemas da natureza e a natureza dos problemas.  É importante considerar as formas ideais  que atravessam essa percepção. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando resumidamente as condições acima delimitadas  nossas pesquisas sobre Educação Ambiental e Mídias, vinculadas ao Programa Observatório da Educação – Capes/INEP, têm como objetivo problematizar o campo de saber da Educação Ambiental analisando as enunciações que reverberam na mídia brasileira. Para isso, a investigação acerca do discurso de EA  nas histórias em quadrinhos torna-se potente para voltarmos a pergunta nietzscheana que embala o pensamento de Foucault: como nos tornamos aquilo que somos? 
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